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Os Baníva, t1·ibo indígena do grupo aruák, habitam a.s margens do 
Rio Içana, no extremo noroeste do Brasil. Po1· ocasião de t1ma viagem 
de estudos àquela região, em 19 57 , tive oportunidade de conhecer a cul­
tura da tribo e as transformações que nela se vêm operando, de longa 
data, pelo contacto con1 comerciantes e outros brancos e, mais recente­
mente, pela ação de missionários católicos e protestantes. 

Um dos meus i11formantes era o tuxaua Benedito, de mais de sessenta 
anos de idade, chefe do conceir11ado clã da onça e exímio conhecedor 
das tradições e da mitologia tribal. Depois de lhe vencer a tenaz resis­
tência que opunha a minhas inquirições, obtive dêle muitos dados e ensi­
namentos de interêsse antropológico. Infelizmente o trabalho teve de ser 
feito com auxílio de um intérprete, uma vez que mestre e discípulo não se 
entendiam nt1m idioma comum. Dentre as coisas narradas por Benedito, 
quero comunicar aqui a história do primeiro dabukz1rí , promovido por 
Kári, o herói civilizador dos Baníva. O dabukurí é festa de amizade e 
boa vizinhança, em qt1e reina muita alegria e contentamento , e para a 
qual se reunem tribos ou grupos vizinhos. Eis a narração do velho tuxaua: 

Foi Kári quem fêz o primeiro dabukurí. 
Mandou uma pessoa para convidar a gente, dizendo: ''Já há muito 

tempo estamos tristes, sem alegria e divertimento. Hoje mandei minha 
filha arrancar mandioca. Daqui a quatro dias vocês podem vir para ver.'' · 

A filha de Kári, com o auxílio de suas amigas, preparou a bebida. 
Encheu um côcho até a metade com água. Nêle pôs cará mastigado pelas 
môças e marapatá ( mandioca ou tapioca assada em f ô lhas de banana) 
mastigada por môças e 1nulheres que tinham bons dentes, que deviam 
lavar primeiro. Se não o fizessem , lhes cai1·iam da bôca. ~L\.cresc.entou 
tim caldo de várias frutas e raízes para adoçar a bebida. Depois fechou 
o côcho para auxiliar a fermentação. (Há vários tipos de bebida alcoólica: 
padzauáro caxiri fino; jarakí caxiri grosso; dzanáka caxiri em for­
n1a de cachaça destilada.) 

No outro dia, Kári abriu o côcho, mas a bebida ainda não estava 
fer1nentada. Esperou mais um dia , abriu e viu que estava pronta. Então 
vieram três môças para passar a massa por três peneiras, chamadas cuma-
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tá. Arrastaram uma ubá bem lavada e nela derramaram a bebida através 
de uma peneira. Depois de encher a ubá, trouxeram camotis e panelas, 
que encheram também. Então limparam o côcho e nêle puseram de novo -
tôda a bebida, deixando-o bem fechado, para não se perder a fôrça da 
bebida. 

Êstes trabalhos terminaram às quatro horas. Então fora1n ao rio to­
n1ar banho. Voltaram e comeram caribé e depois deitaram-se em suas 
rêdes. 

No outro dia as môças trouxeram quinhapira ( comida de peixe e 
pimenta) e caribé e puseram tudo no chão. Quando tudo estava pronto, 
a filha avisou seu pai, Kári, e êste chamou tôda a gente, dizendo em voz 
alta: ''Vamos catucar pimenta." Depois da comida, uma môça tirou os 
restos e limpou o lugar . 

Então a filha aproximou-se de Kári, dizendo: ''Está aqui, está pronto 
o caxiri que você mandou fazer. Não presta, está sem gôsto. Mas ser, ,e 
talvez para matar a sêde. Convide o p~ssoal para tomar caxiri com você. 
Servirá para matar a saudade e a tristeza''. E Kári respondet1: ''Muito 
bem. O caxiri nos dará alegria e também nos alimentará. Por isso man­
dei fazer a bebida''. 

Cêd_o, de madrugada, chegaram os convidados, de canoa , enfeitados 
e pintados. De longe se anunciavam pelo som das flautas: japz1rutú, warz1, 
talaeua, faeruma, wana, anderene. Deixaram as canoas no pôrto e foram 
lc>go para a casa de Kári . E Kári disse: ''Vocês vieram para tomai· co­
nosco êste caxiri, porque já faz tempo que estamos tristes! E' apenas 
para alegrar-nos. Porque isto não é todo dia. Qt1ando estivermos morto s, 
r1ão haverá mais isto. Já os velhos fizeram assim. Não vai fazer mal a 
ninguém.'' 

Kári perguntou então à fil~a: ''Você tem bastantes jamarus?'' A fi­
lha trouxe os jamarus e colocou-os numa fileira no chão. Fêz pequenos 
buracos no chão para estarem mais firmes os jamarus. Então Kári cha­
mou o chefe dos hóspedes, que tinha na mão o seu bastão de chefe, e 
disse-lhe: ''Bem, meu irmão, aqui está o caxiri que a menina fêz. Ela 
diz que não presta. Talvez sirva para matar nossa sêde. Já faz tempo 
CJUe estamos tristes e agora queremos ser alegres. Assim foi desde o co­
n1êço dos tempos. Chame seu pessoal para tomar conosco êste caxiri. 
Quero ver todos alegres e satisfeitos tomando caxiri. '' 

O chefe dos convidados respondeu: ''Es tá muito bem. Parece que 
foi assim com os nossos antepassados. Portanto vamos alegrar-nos e to­
mar o seu caxiri." O chefe ton1ou a cuia que boiava no caxiri, experi­
mentou a bebida e disse: ''E' bom o caxiri; é um pouco forte; é doce." 
Depois seguiram-se os outros, começando pelos mais velhos. Cada um 
passava a cuia para o seguinte e todos provaram de cada jan1art1. Quando 
todos os tocadores de flauta tinham bebido e os jamarus estavam vazios 


